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			Capítulo 1

			 

			– Senhor Valtieri! Espere! Por favor, senhor, ouça!

			A voz feminina e atormentada penetrou as sombras da noite e Gio sentiu o coração a parar. «Não agora», pensou ele. «Por favor, não agora.» Naquele momento, não tinha realmente a energia necessária para lidar com Camilla Ponti de forma diplomática, nem tinha tempo.

			Já tinha adiado as férias uma vez por causa dela e não iria fazê-lo novamente.

			Ela estivera prestes a levar o cliente a tribunal, Marco Renaldo, mas Marco insistira em conversar com ela antes que o caso fosse a julgamento. Gio adiara a partida por um dia para que pudessem encontrar-se naquela tarde e ela tinha retirado a queixa. Embora não tivesse sido fácil.

			Camilla chorara, implorara e argumentara, mas o ex-sócio não lhe dera alternativa. Ou Camilla retirava a queixa ou ele revelaria a fraude e a apropriação indevida da parte dela dos fundos da empresa. Camilla cedera, mas culpara Gio de o ter sugerido a Marco, pois estava convencida de que ele tinha custado a parte dela da empresa.

			«É um absurdo», pensou Gio. Não podia acreditar que tivesse pensado sequer que tinha um caso! Quando a reunião terminara, mandara uma mensagem de texto a Anita combinando ir buscá-la às seis da tarde. Depois, mais do que pronto para deixar a cidade, tinha ido a casa e livrara-se do fato caríssimo, da camisa branca vistosa e da gravata de seda que Anita lhe dera no Natal. Tirara os sapatos impecáveis feitos à mão, os botões de punho, também oferta de Anita, e, depois de tomar banho, vestira as suas calças de ganga favoritas, uma camisola, o casaco de couro e as botas velhas.

			Depois, pegara no saco do lixo, retirara as sobras do frigorífico, colocara uma garrafa de vinho vazia por cima e dirigira-se para a porta.

			Gio não via a hora de sair de Florença. A mala já se encontrava no carro e estava ansioso por passar duas semanas na montanha com a família, a esquiar, a comer e a não pensar em nada.

			Mas Anita estaria lá. Só de pensar nisso, Gio sentiu um tremor de expetativa. Sentira a falta dela ultimamente. Evitara-a desde a noite do casamento do seu irmão, quando as coisas tinham ficado um pouco complicadas... Novamente. Mas, pelo menos, com toda a família reunida, haveria muitas pessoas para atenuar a tensão e sabia que grande parte da atração daquelas férias era a presença de Anita.

			Por alguma razão, o seu trabalho tinha perdido o brilho nos últimos tempos e, após um dia como aquele, sentia-se cansado.

			E, agora, aquilo. Aquela mulher, que, de alguma forma, tinha descoberto onde morava e o aguardava para prosseguir com a conversa que tinham tido antes. Francamente, já ouvira o suficiente.

			– Senhora Ponti, não há mais nada a dizer – começou Gio, recorrendo à diplomacia, mas foi ignorado.

			– Não entende! Tem de me ajudar... Por favor, ouça-me! Preciso do dinheiro...

			– Minha senhora, toda a gente precisa de dinheiro, mas não pode tê-lo se não for seu e, como o senhor Renaldo demonstrou, já roubou mais do que suficiente...

			– Não foi assim! Eu tinha motivos...

			– Toda a gente tem motivos – disse com tom cansado. – Agora, se me der licença, tenho de me encontrar com uma pessoa e já estou atrasado.

			– Mas eu ganhei aquele dinheiro, preciso realmente dele – choramingou, tentando alcançá-lo com as mãos trémulas. – Por favor, tem de me ouvir!

			Gio afastou-se, sentindo a paciência a esgotar-se.

			– Não, não tenho. Já ouvi o suficiente – disse sem rodeios e começou a virar-se com o saco do lixo ainda na mão.

			– Não!

			Pelo canto do olho, viu-a a levantar o braço, mas já era demasiado tarde para se desviar. Gio mal tinha levantado o braço para proteger o rosto quando algo grande e pesado... a mala dela?... bateu contra a cabeça dele, fazendo-o cambalear.

			Gio tropeçou na beira da calçada, torcendo o tornozelo com gravidade. A dor era forte. Desequilibrado, começou a cair. Largou o saco do lixo, ouviu o som de vidro a partir-se e, então, sentiu uma dor abrasadora na coxa que o deixou sem fôlego.

			Automaticamente, à espera de outro golpe, afastou o saco do lixo e fulminou-a com o olhar, mas Camilla estava tão desorientada que nunca seria capaz de argumentar com ela. Era inútil tentar.

			Durante um longo instante, permaneceu parado, chocado, com os olhos fixos nos dela, mas, depois, apercebeu-se de que algo quente e húmido lhe escorria por entre os dedos e dirigiu o olhar para a sua mão, depois, para a coxa e percebeu que estava em apuros.

			Camilla franziu a testa com desespero enquanto assimilava o que tinha acontecido.

			– Não! Não... Lamento imenso. Não pretendia magoá-lo. Por favor... Oh, não!

			Dando meia-volta, fugiu, deixando-o sozinho sob a iluminação fraca da garagem.

			Gio apoiou-se contra a parede atrás dele e fechou os olhos por um instante.

			Dio, estava ferido!

			Olhou para o pé, que estava virado de uma forma estranha. Não, não era o pé, percebeu com alívio. A bota estava torta por ter tropeçado.

			Foi então que viu o caco de vidro na coxa. Sabia que, provavelmente, não deveria tirá-lo, mas a perna estava a sangrar e, com o vidro ali, não podia fazer pressão, pelo que optou por o tirar na mesma.

			Não foi uma boa ideia, aparentemente. Enrolando o cachecol à volta da mão cortada, fechou os dedos e pressionou com força contra a coxa. Depois, procurou o telemóvel. Ligaria a Anita. Não tinha sentido ligar para nenhum dos seus irmãos, pois já estavam no chalé com as famílias, assim como as suas irmãs e os seus pais, mas Anita estava à espera dele. Tivera uma reunião com uma noiva e ele devia ir buscá-la.

			Anita ajudá-lo-ia. Sempre o ajudara, sempre soubera o que fazer quando ele se metia em apuros. E iria ajudá-lo naquele momento. 

			Com o corpo trémulo e a mão esquerda a tentar cooperar, marcou o número dela. A chamada foi diretamente para a caixa postal. Gio ouviu a mensagem, o tom de voz suave dela, e gemeu de frustração e desespero.

			– Porque é que – disse com sarcasmo quando a mensagem finalmente acabou – estou sempre a esbarrar contigo e, da única vez que preciso realmente de ti, não estás disponível?

			Desligou e observou o sangue a escorrer pela coxa durante alguns segundos antes de fazer o que deveria ter feito em primeiro lugar. Chamou uma ambulância.

			Depois, recostou-se novamente na parede e marcou o número de Anita mais algumas vezes. Precisava dela e não conseguia apanhá-la, mas, de alguma forma, era reconfortante simplesmente ouvir a voz dela.

			 

			 

			O telemóvel dela estava a tocar. Podia senti-lo no bolso, vibrando silenciosamente enquanto concluía a reunião. Tocou novamente. E outra vez.

			Bolas! Devia ser Gio.

			– Muito bem, acho que já tenho tudo o que preciso, por enquanto – disse à cliente. – Vou delinear algumas ideias e, depois, voltamos a encontrar-nos quando eu voltar de férias.

			– Ah... Esperara que pudéssemos fazer tudo hoje...

			O sorriso de Anita desapareceu enquanto o telemóvel vibrava outra vez.

			– Lamento. Já estou atrasada. Não se preocupe, haverá muito tempo para resolvermos tudo. São sete meses até ao casamento.

			Fechou a pasta e levantou-se, encerrando efetivamente a reunião, e estendeu a mão à noiva.

			A rapariga sorriu com relutância e também se levantou, aceitando a mão que lhe tinha oferecido.

			– Desculpe, simplesmente queria todas as respostas de uma só vez.

			– Toda a gente quer. Vemo-nos daqui a duas semanas, quando eu voltar de férias. Ligo-lhe para marcarmos uma reunião.

			– Está bem. E... Desculpe pelo incómodo.

			– Não é um incómodo. Eu telefono-lhe, prometo.

			E, com um último sorriso profissional, afastou-se, resistindo à vontade de tirar o telemóvel do bolso antes de sair do café.

			Seis chamadas perdidas. Seis? E todas de Gio. Bolas! Estava realmente atrasada e ele devia estar furioso. Gio detestava que as pessoas se atrasassem.

			Mas ele não parecia furioso. Parecia...

			Ouviu com perplexidade a mensagem deixada na caixa postal e tentou ligar para ele. Foi direto para a caixa postal, mas não podia desistir, pois alguma coisa na mensagem que tinha deixado estava a preocupá-la e não sabia o que era.

			Anita franziu a testa e ouviu a mensagem novamente. Longe de parecer furioso, a voz dele parecia estranha. Estranha e ligeiramente desesperada. Como se estivesse com algum problema...

			Com o coração acelerado, tentou contactá-lo novamente e, daquela vez, o telemóvel foi atendido por uma estranha.

			– Sim? É Anita?

			– Sim... Anita della Rossa. Onde está Gio? Quem é você?

			– Sou enfermeira das Urgências...

			Anita não ouviu o resto. Só conseguia ouvir era as batidas frenéticas do seu próprio coração.

			– Eu sabia que se passava alguma coisa. O que aconteceu? – perguntou, desesperada por informações. – Sofreu algum acidente? Está bem?

			– É da família?

			– Não, mas sou uma velha amiga da família. Conheço-o há muito tempo – a voz falhou-lhe e tentou novamente: – A família está longe... Foram esquiar. Nós íamos encontrar-nos com eles. Por favor, diga-me como está.

			– Sofreu um acidente e vai ser operado. É tudo o que posso dizer-lhe. Pode dar-nos o nome completo dele e o contacto da família, por favor? Precisamos de lhes telefonar com urgência.

			Com urgência? O coração de Anita parou e, por um segundo, pensou que ia desmaiar.

			– Hum... Sim... O nome dele é Giovanni Valtieri. O irmão dele, Luca, é médico do hospital... Professor. Entre em contacto com ele. Está com a família.

			Anita forneceu o número de telefone de Luca e, depois, dirigiu-se para o hospital, sentindo o coração na boca. Contudo, nas Urgências do hospital, deparou-se com outro muro de betão, construído, sem dúvida, pelo mesmo protocolo.

			– Falei com uma enfermeira – explicou ela. – Estava a telefonar para Giovanni Valtieri e a pessoa que atendeu o telemóvel dele disse que ele estava aqui. Posso vê-lo?

			– É da família?

			– Não, mas sou uma velha amiga da família. Somos muito unidos desde que nascemos... Quase como irmãos.

			E ex-amantes, quase acrescentou, mas não ia dizer algo tão pessoal no hospital. Não quando o irmão dele trabalhava ali.

			 

			 

			Sentia-se péssimo.

			Gio permaneceu deitado por um instante, avaliando o seu corpo. 

			A mão direita doía-lhe. Tentou fletir os dedos, mas não parecia uma boa ideia e, de qualquer forma, a mão parecia firmemente enfaixada.

			A coxa direita... Bom, com certeza, estava magoada, com uma dor profunda que ia até à virilha, mas, felizmente, não assim tão perto.

			E o pé direito. Tinham-lhe cortado as calças para terem acesso à perna, além de lhe terem tirado as botas.

			E estava com muita dor de cabeça. 

			Franziu a testa. Em seguida, respirou fundo, intrigado pela essência familiar, e abriu os olhos à procura dela.

			– Anita?

			Ela aproximou-se, com os olhos doces e castanhos exibindo preocupação.

			Anita sorria, mas tinha um ligeiro tremor nos lábios e o rosto estava pálido.

			– Ciao, Gio – murmurou ela, inclinando-se para lhe dar um beijo na face. – Como te sentes?

			– Bem – mentiu ele, mas ela arqueou um sobrolho. – É claro que estou bem.

			– Não pareces bem. Parece que andaste na farra com vampiros.

			– Muito engraçadinha... – respondeu ele, virando o rosto para o outro lado para evitar o olhar de preocupação dela.

			– Telefonei a Luca – disse e Gio voltou a olhar para ela.

			– Fizeste o quê?

			– Telefonei a Luca. Não iam dizer-me nada, não iam-me deixar ver-te, então, tive de tomar uma atitude.

			– O que é que ele disse?

			– Está a pensar em voltar.

			– Isso é ridículo! É apenas um arranhão...

			– Gio, não estarias aqui se fosse apenas um arranhão! – respirou fundo e baixou a voz. – De qualquer forma, a tua mãe arrancou-lhe o telefone da mão antes que ele pudesse dizer mais alguma coisa e está muito aborrecida. Prometi-lhe que te pediria que lhe telefonasses assim que te visse.

			Gio soltou um suspiro áspero e fechou os olhos.

			– Não devias ter-lhe ligado.

			– Já lhes tinham telefonado do hospital. Pediram-me o contacto da tua família e não iam dizer-me nada. Eu não tinha a mínima ideia de como estavas. Usaram a palavra «urgente» – contou com tom seco. – Não me parecia uma boa altura para argumentar.

			Não, é claro que não. No que estava a pensar? Assim que tinham descoberto a sua identidade, deviam ter telefonado para o seu irmão, pois Luca trabalhava no hospital e era conhecido de todos.

			E agora, aparentemente, Luca ameaçava voltar, a sua mãe estava histérica e tudo porque uma mulher idiota o tinha procurado.

			– Então... O que aconteceu realmente? – quis saber Anita.

			– Uma ex-sócia de um cliente bateu-me com a mala – respondeu ele e ela soltou uma gargalhada incrédula.

			– Desculpa? Com o quê?

			– Humilhante, não é? – disse Gio com tom seco – Mas foi ainda pior. Tropecei na calçada e caí em cima do meu próprio lixo. Isto vai ensinar-me a separar o lixo de forma correta.

			Anita lançou-lhe um olhar furioso.

			– Gio, como podes brincar com uma coisa dessas? Disseram-me que era grave. O que aconteceu realmente?

			Ele soltou uma gargalhada seca.

			– Foi exatamente o que aconteceu e, acredita em mim, parece ser mesmo muito grave a julgar pela dor que estou a sentir.

			– Imagino – mordeu o lábio inferior. – Então... O que é que ela te fez realmente?

			– Além de tentar agredir-me com a mala? Nada. Não precisou. Só Deus sabe o que tem naquela mala, parecia pesar uma tonelada. De qualquer forma, desequilibrei-me e caí em cima do saco do lixo. Depois, tirei o vidro. Não foi uma atitude inteligente.

			Anita parecia confusa.

			– Que vidro, Gio? Tiraste-o de onde?

			– Foi uma garrafa de vinho. Deixei cair o saco do lixo e ouvi o som de vidro a partir-se antes de cair. Quando caí em cima do saco, cortei-me na mão e um caco cravou-se na minha coxa. Então, tirei-o, mas não foi uma boa ideia porque cortou a artéria. Se acontecer mais alguma vez, aparentemente tenho de deixar o vidro na ferida. Não te preocupes, não aconteceu o pior desta vez.

			Anita fulminou-o com o olhar, chocada por ele se ter magoado tanto e furiosa por ele estar a tratar o assunto de ânimo leve quando ela estivera a passar por um inferno.

			– Não é altura para brincar, Gio! Uma artéria cortada? Poderias ter-te esvaído em sangue!

			Gio estendeu a mão, mas depois lembrou-se do corte e pousou-a com cuidado em cima da manta.

			– Vem para este lado – pediu-lhe.

			Anita sentou-se ao lado dele e agarrou-lhe a outra mão.

			Dio, era tão bom sentir a mão dela... O calor da palma feminina parecia ter derretido o gelo que se tinha formado dentro dele.

			Por um instante, não disseram nada. Depois, ela franziu ligeiramente a testa enquanto tentava entender a situação.

			– Porque é que ela tentou atacar-te, Gio? Quem era? Uma das tuas amantes frustradas?

			Ele soltou uma gargalhada suave.

			– Não. Uma mulher muito desapontada. Tivemos uma reunião com ela hoje, que foi o motivo de eu ter adiado as minhas férias, e ela acha que eu a enganei.

			– E enganaste-a?

			– Não. Apenas me certifiquei de que recebesse o que merecia do meu cliente, ou seja, nada – disse Gio e viu-a a franzir a testa outra vez.

			– E ela atacou-te por isso?

			– Bom, para ser franco, fiz a maior parte sozinho quando tropecei na calçada e deixei cair o saco do lixo. Pelo que parece, o meu tornozelo não está partido, o que é uma boa notícia. Está apenas com contusões e torcido – quase se riu ao dizer «apenas», mas estava demasiado dorido para se importar.

			– E a tua mão? – perguntou ela, olhando para a ligadura. – Consigo ver os teus dedos todos, presumo que não os tenhas cortado.

			– Não. Parecem estar todos aí e mexem-se. Como disse, a maior parte da culpa foi minha.

			– Hã-hã... Realmente, não foi muito inteligente, pois não? – ele gemeu e ela afrouxou um pouco os dedos. – Desculpa. A propósito, a polícia está aqui, à espera que te sintas suficientemente bem para falar com eles. E precisas de telefonar à tua mãe.

			Gio assentiu com a cabeça.

			– Telefona-lhe agora... Vou falar primeiro com a minha mãe. Depois, falo com a polícia. Na realidade, ela não fez nada.

			– Gio, ela atacou-te. Se não te tivesse atacado, nada disto teria acontecido.

			– Bateu-me com uma mala, só isso. A polícia não precisava de estar envolvida.

			– E se ela te procurar novamente?

			Ele encolheu os ombros.

			– Não vai fazê-lo. E, se me procurar, estarei preparado da próxima vez.

			Anita desistiu de argumentar. Marcou o número da mãe dele, entregou-lhe o telemóvel e deixou-o sozinho para ir buscar alguma coisa para comer e beber. 

			Podia ser maravilhoso ou saber a papel. Não fazia nenhuma diferença, pois não conseguia sentir-lhe o gosto, não com a imagem dele ali deitado, branco como a cal, tão fresca na mente. Mas era comida e ingeriu-a de forma automática enquanto debatia mentalmente o facto de não ter atendido a chamada dele.

			E se ele tivesse morrido? E se tivesse telefonado para ela e depois se tivesse esvaído em sangue antes que conseguisse chamar uma ambulância?

			Não, devia ter chamado primeiro uma ambulância. Com certeza, não teria sido suficientemente tonto para lhe telefonar tantas vezes antes de ligar para o número de emergência. Talvez ele pensasse que fosse ser rápido, mas ela não tinha atendido e isso poderia ter-lhe custado a vida...

			Anita sentiu-se enjoada e deixou de lado o resto da sandes.

			Voltou para junto de Gio e encontrou-o recostado nas almofadas, pálido e com ar muito cansado.

			– O que disse a polícia?

			– Vão falar com ela. Aparentemente, ela chamou uma ambulância, por isso, pelo menos, tem uma consciência, mas o telefone dela está desligado...

			– Ela chamou uma ambulância?

			– Sim... Porquê?

			Aquilo significava que ele não teria morrido por causa dela. Anita abanou a cabeça, sentindo uma onda de alívio a invadi-la, antes de se sentar na cadeira, ao lado dele.

			– Nada. Simplesmente, estou surpreendida. Então, como te sentes?

			Gio encolheu os ombros.

			– Na mesma. O médico esteve aqui enquanto saíste. Vão manter-me aqui esta noite e examinar-me outra vez amanhã de manhã, mas acham que provavelmente poderei ir para casa amanhã. Vou ter de levar outra transfusão de sangue. Os vampiros eram vorazes.

			Ele sorriu, mas ela não conseguiu sorrir de volta. Não quando ele tinha escapado por um triz. 

			Anita olhou para o relógio. Era quase meia-noite.

			– Vou para casa agora e volto amanhã de manhã. Queres que te traga alguma roupa?

			– Por favor. As minhas malas estão no carro. Se puderes trazer-me a mala pequena, tem tudo o que preciso. A grande tem apenas equipamento de esqui. É melhor que o esclareças com a polícia à saída ou não te deixarão tirar a mala. Pelos vistos, agora é uma cena de crime. Eu disse-lhes que estão a exagerar, mas insistiram em que precisam de recolher provas. Toma, as minhas chaves. É o Mercedes desportivo.

			– Onde está o Ferrari?

			Ele sorriu.

			– Conduzo muito na cidade. Era divertido, mas não é prático para a cidade. O Mercedes é mais funcional.

			– Isso não parece muito teu.

			– Talvez eu tenha mudado.

			Anita mal se riu ao ouvir o comentário. Giovanni Valtieri nunca iria mudar. Ela tinha desistido de esperar por milagres.

			Tirou as chaves da mão dele e, inclinando-se, beijou-lhe a face.

			– Até amanhã – murmurou ela e, com outro ligeiro roçar de lábios contra o queixo masculino, endireitou-se e encontrou os olhos escuros dele.

			– Ciao, Anita – despediu-se ele com tom cansado. – E obrigado.

			– Prego. Cuida-te. Chega de lutas com mulheres.

			Ele soltou uma gargalhada suave e levantou a mão conforme ela saía. Anita piscou-lhe um olho e saiu para o corredor.

			Estava lá um agente de polícia e pediu-lhe que contactasse a equipa que estava no edifício onde Gio morava para avisar que ela precisava de ter acesso ao carro. Depois, foi-se embora, sem esperar pela resposta. Estava cansada e emocionalmente exausta, e só queria ir para casa, mas antes disso tinha de ir buscar a mala dele. 

			A zona estava demarcada pela polícia, como ele tinha dito, e teve de ser escoltada por dois agentes enquanto tirava a pequena mala de couro de dentro do carro.

			Foi para casa, despiu-se e deitou-se na cama, mas não conseguia dormir. Poderia tê-lo perdido tão facilmente... 

			Não que fosse dela, mas só de pensar em que ele pudesse morrer...

			– Não! Para! Ele vai ficar bem. Para de te torturar.

			Mas tudo o que conseguia ver era a palidez do rosto dele.

			 

			 

			– Então, já podes sair?

			– Sim, mas não tenho ideia de para onde deva ir. Não posso conduzir assim, não consigo subir as escadas até ao meu apartamento e a polícia disse que não era boa ideia voltar para lá até falarem com Camilla Ponti e avaliarem o estado mental dela. De qualquer forma, não conseguem encontrá-la em lado nenhum. Não estava em casa, nem em nenhum dos outros lugares onde tentaram e não acham que seja boa ideia que continue em Florença.

			Anita assentiu com a cabeça. Aquilo tinha sentido.

			– Então, porque não aproveitamos as férias, como planeámos? Eu posso conduzir.

			– Férias para esquiar? Qual é a graça? Não serei capaz de fazer nada. Vai tu, eu vou para casa, para o palazzo. Carlotta pode cuidar de mim.

			Anita abanou a cabeça.

			– Eles estão fora. Foram visitar os netos a Nápoles enquanto a tua família não precisa deles. Não há ninguém no palazzo.

			Bolas! Tinha-se esquecido. Então, o que devia fazer?

			– Bom, então, é melhor vires comigo – disse ela, após uma breve pausa. – Estou de férias e tu também... Vamos para a minha casa, posso cuidar de ti.

			– Não. Tu devias ir esquiar. Não podes fazer isso por mim – protestou Gio.

			– Porque não? Tenho andado a salvar-te desde que aprendeste a subir árvores. Porque não agora? Não podes cozinhar, não podes andar, não podes conduzir, mas podes descansar e recuperar enquanto esperas que a polícia a apanhe. É a solução óbvia.

			Era. Tão óbvia que ele já pensara na ideia e a descartara. Aparentemente, parecia ser o plano perfeito. O único «mas» era que isso significava passar as duas semanas seguintes sozinho com Anita, sem ninguém para atenuar a tensão.

			E isso era uma má ideia.
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